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N a Praça Pedro Alexandre 
Brotto, no tranquilo bair-
ro do Juvevê, em Curitiba, 
defronte à sede da Justiça 
Federal, dois contêineres 

cobertos de verde-amarelo e bandeiras do 
Brasil se transformaram numa espécie de 
centro operacional da República de Curi-
tiba. Coordenado pelo movimento “Pra-
ça da Justiça”, diariamente voluntários se 
revezam para entregar panfletos, adesi-
vos e camisetas. Segundo estimativas, já 

foram distribuídos mais de 300 mil ade-
sivos. Basta observar os milhares de car-
ros e motos que circulam pelas ruas da ca-
pital paranaense. Nas árvores, faixas de 
apoio à Operação Lava Jato, ao juiz Ser-
gio Moro e críticas ao ex-presidente Lu-
la, à presidenta Dilma Rousseff e ao Par-
tido dos Trabalhadores.

Ainda é possível ler cartazes colados 
nos troncos que parabenizam o magis-
trado pelo aniversário ocorrido no último 
1º de agosto. Para felicidade do vendedor 

ambulante Vanderlei dos Santos, 64, o lo-
cal se transformou em ponto turístico da 
cidade. As camisetas com estampas da re-
pública curitibana penduradas num im-
provisado varal e vendidas a 40 reais saem 
às pencas. Nos próximos dias, Santos de-
ve embarca para o Rio onde vai expor sua 
arte aos milhares de turistas que vêm à ci-
dade para participar dos Jogos Olímpicos.

De acordo com a página do Facebook, 
“o acampamento” é totalmente aparti-
dário. “Não fazemos parte de nenhum 
grupo político, porém todos os grupos 
com o mesmo direcionamento são sem-
pre muito bem-vindos. Não recebemos 
dinheiro de nenhuma instituição e não 
pedimos doações em nenhuma rede so-
cial ou qualquer outro meio de comuni-
cação.” Ainda segundo a nota, as contri-
buições “são de várias pessoas que estive-
ram no acampamento e quiseram ajudar. 
Na maioria das vezes não são em dinhei-
ro, mas sim com alimentos, bebidas, algo 
para a nossa estrutura e demais artigos 

A República  
da intolerância
CURITIBA O juiz Moro e os xerifes da  
Lava Jato acalentam o ninho da serpente
P OR RENÉ RUSCHEL , D E CU RITIBA

Cenas de caça.  
O passeio que 
Letícia Sabatella 
ousou fazer no 
domingo resultou 
em gritos, palavrões 
e ameaça de 
violência física
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O “acampamento” 
dos golpistas se diz 
“apartidário” mas 
confessa: é a direita 
enfrentando a esquerda

necessários para nossa rotina diária”.
Dentre as atribuições do grupo, uma 

é colaborar na organização de manifes-
tações que saem às ruas para pedir o im-
peachment da presidenta Dilma. Sem es-
quecer as palavras de ordem em favor da 
Operação Lava Jato. “Durante muito tem-
po, a direita se manteve alheia e não impu-
nha resistência à esquerda. Somos um fo-
co contrário a política social do PT”, afir-
mou o porta-voz Adriano, por telefone, a 
CartaCapital. Ele se negou a dizer o sobre-
nome e a profissão. “Prefiro me manter no 
anonimato. Somos um grupo de resistên-
cia e não um projeto nominal”, justificou.

Na última ação do “grupo de resistên-
cia”, uma manifestação pelas ruas do cen-
tro de Curitiba, no domingo 31 de julho, 
a atriz Letícia Sabatella caminhava com 
amigos e familiares pela calçada da Pra-
ça Santos Andrade, local de concentração 

da passeata, quando foi agredida verbal-
mente por um grupo de raivosos mani-
festantes. Ela retornava do almoço para o 
apartamento que fica a menos de 100 me-
tros do local. De repente, indefesa, viu-se 
cercada. Sua única reação foi gravar as ce-
nas pelo celular e postar nas redes sociais. 
O vídeo mostra o momento em que o gru-
po se aproxima para agredi-la, enquanto 
a Polícia Militar tenta isolá-la. “Sem ver-
gonha. Acabou a mamata para vocês”, diz 
uma mulher. Ao fundo, um coro grita que 
“a nossa bandeira jamais será vermelha”. 

Hagiografia. A Praça Pedro Alexandre 
Brotto promove a santificação de Moro e 
a demonização de Dilma, de Lula e do PTa demonização de Dilma, de Lula e do PT

“Vocês não são democráticos”, responde 
Letícia, que a todo momento era chama-
da de petista. Um homem, enfurecido, 
toma a frente. “Sua puta...”, afirmou e re-
petiu várias vezes. Segundo informações 
nas redes sociais, trata-se de um empre-
sário, filho de um ex-presidente do ex-
tinto Banco do Estado do Paraná.

Econômico nas palavras, Adriano 
justifica a atitude como uma reação na-
tural da sociedade aos atos de corrup-
ção expostos pela Operação Lava Jato. 
“A esta altura do campeonato, as pesso-
as estão exauridas.” Embora condene a 
atitude de seus pares, afirma que Saba-
tella também provocou os manifestan-
tes e cita o fato de usar uma bolsa onde 
estava estampada o “rosto da Dilma”. 
Para ele, essa situação não deve parar e 
acredita que possa vir a acontecer nova-
mente. Alega que essa violência não po-
de ser creditada apenas à direita e cita a 
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agressão sofrida por um casal do grupo 
de “intervencionistas”, que pedem a vol-
ta da ditadura militar. Segundo ele, o ho-
mem que tentou agredi-los com um uma 
chave de roda era “assessor de um depu-
tado do PT de quem não lembro o nome”.

Fábio Ferreira, 36 anos, publicitário, 
não só apoia as manifestações de rua co-
mo se diz orgulhoso de um Poder Judiciá-
rio que cumpre com suas funções. “O que 
o juiz Sergio Moro tem feito é cumprir sua 
missão. Os demais deviam imitá-lo”, afir-
mou. Para ele, o vazamento de informa-
ções seletivas é apenas um meio que o ma-
gistrado encontrou para punir, “merecida-
mente, um governo corrupto que só dis-
tribuiu Bolsa Família e garantiu direitos 
sociais para se manter no poder”. Sobre o 
caso Letícia Sabatella, Ferreira acha que a 
ação foi válida. “Ela apenas usa a fama pa-
ra defender Dilma, Lula e a corja do PT.” 
Sua decepção agora é com o deputado fe-
deral Jair Bolsonaro, do PSC. “Ele era meu 
candidato a presidente da República, mas 
acho que anda dizendo muita bobagem.” 

Segundo a psicóloga Zenilda Machado, 
graduada pela Universidade Celso Lisboa, 
RJ, esse tipo de comportamento agressi-
vo é característico naqueles que buscam 

a defesa de seus interesses pessoais e na 
expressão do pensamento, sentimento e 
opinião de maneira inapropriadas, trans-
gredindo os direitos do outro. “O objetivo 
habitual da agressão é dominar. A supos-
ta vitória se dá por meio da humilhação e 
da degradação do outro. A mesma atitude 
ou gesto pode valer para mim, mas não pa-
ra o outro. Depende das conveniências”.

No caso da República de Curitiba, o 
que se sabe é que, historicamente, a ca-
pital paranaense sempre foi considera-
da uma cidade conservadora. A socióloga 
e professora da Universidade Federal do 
Paraná, Ana Luísa Fayet Sallas, evoca a  
própria formação étnica da cidade, colo-
nizada por alemães, poloneses, ucrania-
nos, italianos, normalmente fugitivos de 

guerras ou de catástrofes econômicas.
Ana Luísa Sallas coordenou, em 1998, 

uma pesquisa da Unesco em parceria com 
a UFPR, cujo enfoque era o preconceito e a 
violência juvenil. “Um dos elementos que 
chamou nossa atenção à época foi o apa-
recimento, de maneira muito explícita, da 
ideia do preconceito social, racial, em que 
negros e pobres eram discriminados, além 
da questão sexual que hoje está em evidên-
cia.” Cita ainda a existência de um movi-
mento neonazista muito forte na cidade.  

Sérgio Braga, cientista social e doutor 
pela Universidade de Campinas (Uni-
camp), faz questão de afirmar que a vio-
lência permeia os dois campos ideológi-
cos, com um ativismo maior à direita. Pa-
ra ele, esse clima de intolerância é fomen-
tado por uma classe média despolitiza-
da, influenciada por uma mídia compro-
metida em dar suporte ao governo interi-
no. Soma-se ao fato de que em Curitiba, 
por ser a sede da Operação Lava Jato, as 
notícias veiculam com mais intensidade 
e fazem parte do dia a dia da população. 
“Dessa profusão, resulta o que chamo de 
idiota convicto, o cidadão desinformado 
que passa a repetir o que ouve e lê.” 

Braga admite que em alguns casos a si-
tuação beira ao fascismo. E lembra que 
a esposa e a filha do deputado Eduardo 
Cunha, quando vieram depor à Justiça Fe-
deral, não passaram pelo constrangimen-
to da exposição pública. “Por que a Justi-
ça não age da mesma forma com todos? ”

A Praça Pedro Alexandre Brotto pro-
mete fortes emoções. Na segunda 8, uma 
caravana de artistas da Globo será rece-
bida pelo juiz Moro e talvez visite o local. 
Sucesso de público garantido. Fã-clubes 
e amantes das artes globais certamente 
vão lotar o espaço. Fazem parte da trupe 
os atores Marcos Palmeira, Victor Fasano, 
Suzana Vieira, Malu Mader, Luana 
Piovani e o cantor Fagner. Os mesmos 
que agrediram a atriz Letícia Sabatella e 
a acusaram de usar “a fama” para defen-
der “petistas” apoiam a vinda dos globele-
zas, agora que os interesses lhes convêm. •

Lava Jato + mídia 
comprometida = 
idiota convicto, “que 
repete o que ouve”,  
e o aroma do fascismo

Agressão. 
Vanderlei  
vai levar seu 
business ao 
Rio, Fábio era 
Bolsonaro e 
Sallas diz que 
o preconceito 
vem de longe
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